
 

 

Celebração no Dia do Catequista  

 Vocação: Graça e Missão”      

                40 ANOS DO DOCUMENTO CATEQUESE RENOVADA  

 

 

Material e ambientação: cadeiras em círculo, espaço celebrativo, onde serão colocados: círio, bacia 
com água perfumada, ramo para aspergir, Bíblia, documentos Vat. II, Medellìn, Puebla, Santo 
Domingo, Catequese Hoje (Catechesi Tradendae) e Catequese Renovada, flores e um bolo (sem velas) 
que dê para ser partilhado com o grupo. Velinhas de aniversário para todos os participantes. Em 
quatro delas, um cartão, cada qual com uma característica: Concepção de revelação; Princípio de 
interação fé-vida; Comunidade catequizadora e Novo perfil do catequista, para serem lidas e acesas 
em momento oportuno.     

 
 

1. Canto de abertura  
   Amigo, sê bem-vindo! / Vem trazendo amor e paz. / Corações também amigos / tu aqui 

encontrarás! (Ir. Míria T. Kolling)  
 

2. Acolhida 
Animador(a): A celebração do Dia do Catequista, neste ano, tem um significado especial: no Ano 
Vocacional, nos 40 anos do documento Catequese Renovada, somos convidadas(os) a louvar a Deus 
pela graça da vocação e assumir um renovado compromisso com a missão de catequizar. Ser 
catequista é graça, é dom! Expressemos esta alegria com sorrisos e abraços fraternos.  
                        

3. A Palavra que nos convoca 
(Durante o canto, introduz-se a Bíblia, o Círio, um recipiente com água perfumada e ramo verde para 
aspersão) 
Canto: Jesus, tu és a luz dos olhos meus. Jesus, brilhe esta luz nos passos meus seguindo os teus. (Ir. 
Míria T. Kolling) 

 

- Proclamação: Lc 4, 14-21 
- Ressonância da Palavra (relacionar com os motivos da Celebração: Dia do catequista. Ano   
                                               Vocacional e 40 anos do CR)  
 
 

4. Batismo, fonte da vocação e missão 
 

Animador(a):  O batismo é fonte da nossa vocação e da nossa missão de catequistas. Renascidos em 
Cristo, ungidos pelo Espírito, somos família de Deus e, na Igreja e em nome dela, estamos a serviço da 
iniciação à vida cristã e do acompanhamento das pessoas, na grande aventura do caminho da fé. 
Queremos ser companheiros(as) de caminhada de quantos querem assumir o projeto de vida de Jesus  
 

    Animador(a): Renovemos nossos compromissos batismais, com a mão direita estendida para o Círio.  
   a) Cremos em Deus Pai misericordioso, fonte de todo bem; em Jesus, que nos liberta, nos convida a 
segui-lo e a ser catequista e no Espírito que nos conduz e fecunda nossa ação? 
      T: Creio! 
    b) Renunciamos ao desamor, ao egoísmo, à indiferença, à falta de compromisso com a justiça e a      
           solidariedade, que nos impedem de encantar outros para o Reino? 
      T: Renuncio!  
     c) Queremos expressar nosso amor a Deus, amando nossos catequizandos, de modo especial os  
            que mais precisam, com ternura, misericórdia, revelando-lhes a beleza de ser discípulo  
            missionário e viver em comunidade?       
        T: Quero! 
 



- Oração: Pai de bondade, nós vos agradecemos pelos catequistas que, fiéis à graça do batismo e por 
fidelidade a teu filho Jesus, assumem a missão de anunciar a boa-nova do evangelho. Tu os inspiraste 
e atraíste. Eles te procuraram, e responderam ao chamado que um dia lhes dirigiste. Por isso, Senhor, 
nós te louvamos e bendizemos (cf. Rica, n. 82). 

         T. Amém 
        (Asperge-se o grupo, enquanto se canta:)  
        Canto: Purifica-me, Senhor, com tuas águas (Pe. João Carlos).  
               

5. Catequese Renovada, nossa louvação  

Animador(a): 1983-2023, quarenta anos de uma trajetória marcante na história da Igreja no Brasil, na 
história da catequese. O esforço de leigos, religiosos, diáconos, padres e bispos para realizarem as 
inspirações do Concílio Vaticano II e as demais orientações que se seguiram, presentearam-nos com 
um Documento Mestre: o Documento 26 da CNBB – Catequese Renovada, orientações e conteúdos.  
(Todos em pé. Os documentos do Vaticano II e os demais são apresentados e pede-se uma salva de 
palmas. O documento Catequese Renovada é introduzido separadamente, acompanhado de flores e 
um lindo bolo, colocado no centro do grupo. Distribuem-se as velinhas). 
 
Canto: Catequista te escolhi, para evangelizar (Pe. Luiz A. Lima e Dalcides B) ou à escolha. 
(https://pt.scribd.com/document/369131196/Cancao-Do-Catequista) 
 
Leitor(a) 1: (Sentados) Somos agraciados com tantas riquezas pelo Documento Catequese Renovada! 
No decorrer destes quarentas anos, muitas conquistas e muitos desafios nos acompanharam. Hoje, 
entendemos a catequese como serviço à iniciação à vida cristã, que ajude a pessoa a viver em Cristo, 
tornando-se sua discípula, na comunidade de fé, assumindo sua missão no mundo. O suporte para 
tanto, encontramos nas orientações do Documento Catequese Renovada. Alguns catequistas nos 
ajudarão a recordar alguns de seus “clarões”, que são muitos! 
 

 (Quem tem o cartão 1 aproxima-se do centro, lê a frase, acende a vela, colocando-a sobre o bolo).  
 

Animador(a):  Nova compreensão da Revelação: Deus não revela apenas verdades sobre si mesmo, 
mas Ele se revela e revela o seu projeto de amor e salvação para a humanidade. O centro deste projeto 
é Jesus Cristo. Supera-se, assim, uma catequese meramente doutrinal. A catequese é uma mediação, 
na Igreja, que anuncia Jesus Cristo e convida ao encontro pessoal com Ele, na comunidade de fé e a 
ser sal, luz e fermento no mundo. 
Leitor(a) 1: Catequese é ministério da Palavra, faz da Bíblia seu texto principal, pois anuncia Jesus, 
narra os fatos bíblicos, faz a leitura orante da Palavra, celebra-a na liturgia e leva à ação 
transformadora.  
Todos: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei ao meu Senhor! (Pe. José Weber)  
 
(Quem tem o cartão 2 aproxima-se do centro, lê a frase, acende a vela, colocando-a sobre o bolo). 
 

Animador(a): Princípio de interação vida e fé: é o grande fio condutor do jeito de fazer catequese, 
pois é o jeito de Deus agir com seu povo na história da salvação. Na encarnação de Jesus, Palavra e 
acontecimento se uniram e o rosto misericordioso do Pai foi revelado definitivamente. Jesus, com 
palavras e ações, sempre partindo da vida, dialogando e reunindo homens e mulheres, anuncia o 
Reino e transforma a realidade. Catequese é proximidade, diálogo amoroso de coração a coração, 
revelação da ternura de Deus, em Jesus, pela ação do Espírito. 
Leitor(a) 1:  O método “ver, iluminar, agir, celebrar e rever” tornou-se o método privilegiado da 
catequese. Os temas fundamentais da catequese: a verdade sobre Jesus Cristo, a verdade sobre a 
Igreja e a verdade sobre o homem e os compromissos do cristão iluminam, interpretam a realidade e 
provocam uma interpelação mútua, suscitando o compromisso com o sonho de Jesus “que todos 
tenham vida e vida plena” (Jo 10,10), na construção de um mundo justo, solidário e fraterno.   
Todos: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei ao meu Senhor! (Pe. José Weber)  
 
(Quem tem o cartão 3 aproxima-se do centro, lê a frase, acende a vela, colocando-a sobre o bolo). 

 

https://pt.scribd.com/document/369131196/Cancao-Do-Catequista


Animador(a):  A comunidade catequizadora: origem, lugar e meta da catequese, é a primeira que, 
com sua vida de fé, vivência fraterna, celebração e missão, contribui para iniciar e propiciar a educação 
da fé. É responsável por despertar a vocação e formar os catequistas, bem como fazer com que 
ninguém fique excluído da catequese.   
Leitor(a) 1: Cabe à comunidade empenhar-se em organizar a catequese nos diversos níveis. Porém, a 
catequese com adultos deve ser privilegiada a fim de que se “ultrapasse uma fé individualista, 
intimista e desencarnada”. 
Todos: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei ao meu Senhor! (Pe. José Weber)  
 

(Quem tem o cartão 4 aproxima-se do centro, lê a frase, acende a vela, colocando-a sobre o bolo). 
 

 

Animador(a): Novo perfil do catequista que nós queremos reconhecer e agradecer, antes de tudo, 
nos autores do Catequese Renovada, os que já estão na vida eterna e feliz e os que celebram estes 40 
anos conosco; nos que o acolheram “na primeira hora” e o divulgaram com tanto carinho. 
(Pedir que o grupo cite alguns nomes, lembrando dos catequistas de sua comunidade)   
Todos: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei ao meu Senhor! (Pe. José Weber)  
 
 

6. Nossa súplica confiante   
                 (Ao redor do bolo, com as velinhas acesas, fazem-se as orações)  

Leitor(a) 1:  Nós, que nos rejubilamos com a celebração destes 40 anos, neste dia a nós dedicado, 
queremos implorar o Espírito de Deus a fim de que tenhamos o “novo perfil do catequista”. Que 
sejamos capazes de colaborar com sua ação, no esforço de formação contínua, a fim de 
correspondermos ao que a Igreja e os catequizandos esperam de nós.  
 

a) Dá, Senhor, à tua Igreja colher os frutos de uma cultura vocacional. Que nosso testemunho como 
catequistas contribua para que as pessoas respondam com prontidão aos teus apelos de serviço ao Reino, 
nas diversas vocações.   

              Todos: Ó luz do Senhor, /que vem sobre a terra, / inunda meu ser, /permanece em nós! 
 

b) Nós te apresentamos, Senhor, nossos familiares e amigos que incentivam e apoiam nossa vocação e os 
catequistas que se encontram em alguma dificuldade ou doença. Sustenta a todos com tua graça e com 
tua bênção.   

 

c) Faz, Senhor, que nós, catequistas, nos apaixonemos sempre mais por tua Palavra, que é Jesus, e que a 
alegria de viver o evangelho faça de nós testemunhas capazes de chegar ao coração dos catequizamos. 

d) Ajuda-nos, Senhor, a ter consciência de nossa imperfeição, a superar os desafios da vida em 
comunidade e da catequese, a ser criativos diante dos apelos da cultura digital e a usar a via da 
beleza a fim de que a catequese conduza a ti, beleza infinita. 

 

e) Mantém, em nós, Senhor, a fidelidade ao princípio da interação vida e fé. Que a história de cada 
catequizando e as situações da humanidade sejam apelos para que busquemos superar a injustiça, 
as polarizações, a exclusão e edificar teu Reino de paz e amor.       

                           

     Animador(a): Confiemos à Maria, primeira cristã e primeira catequista, estas nossas preces, saudando-a  
     Todos: Ave Maria... 
 
 

       7. Festejar é se comprometer  
a) Animador(a):  Cada um de nós, nesta celebração, certamente sentiu um apelo para ser e agir melhor 

como catequista. Somos chamados a irradiar a luz, que é Jesus, como catequistas. Olhe para esta luz e 
pense nesse apelo e se comprometa em realizar a “conversão” que lhe é necessária, a fim de que você 
seja luz. Assumindo a letra do canto, com as velinhas erguidas, festejemos o Documento Catequese 
Renovada, cantando:  

Canto: 1.  Quero ouvir teu apelo, Senhor, ao teu chamado de amor responder. Na alegria te quero 
servir, e anunciar o teu Reino de Amor. E pelo mundo eu vou, cantando teu amor, pois disponível 
estou, para servir-te, Senhor! 2.  Dia a dia, tua graça me dás, nela se apoia o meu caminhar. Se estás a 
meu lado, Senhor, o que, então, poderei eu temer? 
 

b)   No Final, cantar parabéns aos catequistas e repartir o bolo! 


